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O Inst i tu to de Bioc iências, Letras e Ciências  

Exatas da Univers idade Estadual  Paul is ta  – 

Campus de São José do Rio Preto – tem a honra 

de convidar Vossa Senhoria  para part ic ipar da 

inauguração do Laborató r io  do Projeto 

Teletandem Brasi l :  l ínguas est rangeiras para 

todos,  a real izar-se no dia 18  de abr i l  de  2008,  

às 14 horas,  no Bloco 1 da Central  de Salas de 

Aula. 

 
 
 

Pro f .  Dr .  Car los  Robe r to  Ceron
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Helmut Brammerts, professor da Ruhr-Universität Bochum, na Alemanha, e um dos precursores 
dos estudos sobre aprendizagem de línguas em tandem, esteve no Brasil por algumas semanas, 
participando de uma série de atividades que envolveram os membros do grupo de pesquisa 
Teletandem Brasil (TTB).  
 
Durante sua estadia em Rio Preto, o professor Brammerts, como grande educador que é, se 
mostrou sempre muito generoso, respondendo pacientemente a nossas dúvidas e 
questionamentos e recebendo a todos que o procuravam com uma disposição sem limites. Ele me 
recebeu no saguão de seu hotel, para conversarmos sobre sua visita ao Brasil e o presente texto é 
um pequeno relato do nosso “bate-papo”. O professor disse pertencer a uma família de educadores 
– seu pai e todos os irmãos são professores – e, apesar de ter se aposentado, ainda mantém seu 
vínculo com a universidade de Bochum, onde trabalhou como pesquisador e professor de línguas 
por toda sua vida profissional.  
 
Quando perguntei sobre sua visita ao nosso país, professor Brammerts disse que até aquele 
momento não havia tido tempo para fazer turismo pelo Brasil, mas o pouco que pôde conhecer 
(Foz do Iguaçu, Assis e São José do Rio Preto) havia lhe agradado muito – em particular, as 
Cataratas e a Usina Hidroelétrica de Foz do Iguaçu.   
 
Com relação ao ambiente acadêmico da UNESP (nos campi de Assis e Rio Preto), do qual 
participou ativamente, ele afirma ter ficado bem impressionado com as pesquisas desenvolvidas 
pelos membros do grupo TTB. De maneira mais específica, apontou os trabalhos apresentados e 
as discussões promovidas dentro do “I Seminário Teletandem Brasil” como grandes realizações do 
grupo de pesquisa, uma vez que evidenciam a integração entre os trabalhos dos alunos em 
diferentes níveis (iniciação científica, mestrado e doutorado) e dos professores envolvidos no 
projeto. O professor ressaltou a qualidade dos estudos em desenvolvimento e advertiu para a 
importância de que seus autores considerem as implicações dessas investigações para o Projeto 
TTB como um todo.  
 
Além do seminário, o professor também participou da disciplina “Ensino/Aprendizagem de línguas 
estrangeiras in-tandem: Teorias, práticas e mediação”, juntamente com o professor João Telles. 
Ele diz ter apreciado a experiência e considerou a proximidade e as discussões com os alunos 
bastante produtivas.  
 
De uma forma geral, creio que a visita do professor Brammerts ao Brasil tenha sido bastante 
proveitosa, na medida em que lhe mostrou o potencial do grupo de pesquisa TTB. O professor diz 
que há algum tempo não se envolvia em pesquisa, mas o convite para vir ao Brasil e participar das 
atividades do grupo, o despertaram e levaram a considerar a possibilidade de voltar a desenvolver 
pesquisas sobre a aprendizagem em tandem. Ao responder se pretende voltar ao Brasil, ele diz 
que tudo depende da disposição do grupo em aceitar sua contribuição como pesquisador do 
projeto TTB. Esperamos que essa parceria se concretize e que, assim como acontece numa 
parceria em teletandem, ambos os parceiros se beneficiem – neste caso, na busca de um mesmo 
objetivo: contribuir para o desenvolvimento das pesquisas na área de ensino e aprendizagens de 
línguas. 
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Uma sessão de teletandem, segundo Vassalo e Telles (2006), tem duração, em média, de duas horas, 
sendo uma hora destinada a cada uma das línguas-alvo envolvidas. Cada sessão de uma hora compõe-se 
teoricamente de três partes, as quais são: conversação, feedback sobre a língua e avaliação da sessão. A primeira 
parte consiste em uma conversação na língua-alvo sobre um ou mais temas, tendo uma duração de 
aproximadamente 30 minutos. A segunda parte é realizada após a conversação e se destina ao provimento de 
explicações relacionadas a itens lingüísticos, tendo duração de aproximadamente 20 minutos. A terceira e última 
parte, por sua vez, com duração aproximada de 10 minutos, ocorre ao final do feedback lingüístico e consiste em 
uma avaliação da interação como um todo, em que o parceiro mais proficiente ouve sobre as dificuldades, os 
interesses e as necessidades do seu par e fala sobre o desempenho do seu parceiro. 

Os dados de sessões de teletandem analisados por alunos do Programa de Pós-Graduação em Estudos 
Lingüísticos da UNESP de São José do Rio Preto, no entanto, evidenciaram que o modelo de teletandem sugerido 
raramente ocorre na prática. No que diz respeito à conversação, esta sempre se desenvolve e ocupa a maior parte 
da interação. O feedback sobre a língua também se apresenta em 100% das interações, entretanto, ele ocorre mais 
durante a conversação do em um momento posterior à conversação. Já em relação à avaliação da sessão, nota-se 
que esta dificilmente ocorre, e, quando ocorre, nem sempre se encontra no final da sessão. 
 Foca-se, a partir de então, apenas na parte de feedback sobre a língua, que é o alvo desta pesquisa. Os 
resultados a serem apresentados partem de uma análise preliminar de dados coletados de interações orais (que 
envolvem leitura, escrita, compreensão e produção oral) e escritas (interações que envolvem apenas leitura e 
escrita) em português entre um interagente universitário estado-unidense e uma universitária brasileira. 
Considerou-se como feedback lingüístico qualquer tipo de reflexão sobre itens lingüísticos, seja sobre vocabulário, 
gramática, pronúncia, discurso ou ortografia. 
 De acordo com Little (2003, p. 42), “a maioria dos aprendentes no tandem precisam de ajuda no que diz 
respeito ao feedback e à correção de erros, ao menos nos estágios iniciais”1. Não só no contexto in-tandem, mas 
em todos os contextos de ensino e aprendizagem, nota-se a importância do feedback lingüístico para o aluno, visto 
que “encoraja o aluno a procurar recursos para corrigir o próprio erro, buscando uma produção (e não apenas 
compreensão) mais precisa” (LIMA & MENTI, 2004, p. 120). Assim, o feedback sobre a língua beneficia o aluno a 
avançar em sua proficiência na língua alvo. 
 A forma como o feedback pode ocorrer no teletandem varia, sendo que ele pode ser explícito ou implícito. 
Por exemplo, pode-se corrigir um desvio diretamente, explicitando-o e fornecendo explicações ou corrige-se por 
meio de uma reformulação da sentença produzida. No exemplo (1) abaixo, há um exemplo de feedback lingüístico 
implícito. Ryan usa inadequadamente o verbo “beber” na primeira pessoa do singular do Pretérito Perfeito. Ana, 
então, reproduz a sentença com a forma adequada 1. 
   (1) Ryan: não sei, (last night?) bebei muito muito�

      Ana: Ah, você bebeu muito. Haha 
 
 No exemplo (2), nota-se que diretamente Ana corrige Ryan, apenas fornecendo forma apropriada, sem 
maiores explicações. 
   (2) Ana: Que tipo de dança você costuma dançar? 

     Ryan: pois, dançaba breakdance mas não mais 
     Ana: *dançava 

  
O provimento de um feedback implícito tem a vantagem de não interromper o fluxo da conversa para discussão de 
forma, contudo, em muitos casos, a correção pode passar desapercebida pelo aprendente. 
 Nas interações orais, observou-se que muitas inadequações não foram corrigidas pelo parceiro mais 
proficiente, visto que se torna complicado para o parceiro prestar atenção no conteúdo da conversa, manter o fluxo 
da conversa e ainda atentar-se para a forma. O parceiro tem a opção anotar as inadequações do seu par enquanto 
conversa e depois fornecer o feedback lingüístico, no entanto, mesmo assim, muitos desvios passam 
desapercebidos. Todavia, os desvios que comprometem a comunicação, são corrigidos e explicados durante a 
conversação. Já nas interações escritas, nota-se que há mais correções, uma vez que é possível voltar ao 
conteúdo da conversa e observar as inadequações. O feedback lingüístico torna-se mais viável nas interações 
escritas, posto que se tem a alternativa de rever o conteúdo da conversa. Nas interações orais, ainda que estas 
sejam gravadas, torna-se inviável ouvi-las para fazer o feedback. 
___________________ 
1 Parte de uma pesquisa de mestrado intitulada “Português como língua estrangeira: diretrizes a produção de um material didático para contexto virtual”, que 
se encontra em andamento. 
1 Todas as citações realizadas a partir de autores estrangeiros foram traduzidas pela autora. 
1 Os nomes utilizados são fictícios para preservar a identidade dos participantes. 
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Segundo Little (2003, p. 42), o feedback pode ser fornecido de forma oral ou escrita. Na forma oral, “a 
ênfase recai na fonologia, morfologia e léxico, visto que, pelo fato de a comunicação oral ocorrer em tempo real, 
torna-se difícil capturar estruturas sintáticas acima do nível da frase”. Já na forma escrita, “a dimensão fonológica 
fica ausente, mas é possível focar na sintaxe no nível da sentença e na coesão textual num nível acima da 
sentença” (LITTLE, 2003, p. 42). Little refere-se aqui nas interações in-tandem face-a-face e via e-mail, 
respectivamente. No entanto, isso pode ser aplicado também ao teletandem, visto que encontramos as interações 
escritas (pelo chat) e orais. 
 Ellis at. al (2001, p. 424) divide os itens lingüísticos em cinco tipos, os quais são: 
a) Gramática:  determinantes, preposições, pronomes, ordem das palavras, tempo verbal, morfologia verbal, 
plural, gênero, regência, etc. 
b) Vocabulário:  significado de itens lexicais; 
c) Ortografia:  a forma ortográfica das palavras; 
d) Discurso:  relações textuais, como coesão e coerência, e aspectos pragmáticos, como o uso apropriado de
formas específicas, dependendo do contexto; 
e) Fonologia:  aspectos segmentais e supra-segmentais do sistema fonológico. 

 

Tomando como base a tipologia de itens lingüísticos de Ellis at all (2001), verificou-se, nos dados em questão, 
que o vocabulário sempre foi o tipo mais recorrente de item lingüístico, tanto nas interações orais, quanto na 
escrita. Também se observou que o feedback de vocabulário ocorria, na maioria das vezes, durante a conversação 
e não depois dela. Apesar de o vocabulário ser o item mais recorrente nos dois tipos de interação, nas interações 
escritas, não ouve uma diferença tão extensa entre este item e os demais. Gramática foi segundo tipo de item 
lingüístico mais recorrente. Nas interações escritas, o item gramática destacou-se mais que nas orais, confirmando 
que o feedback lingüístico ocorre mais no primeiro tipo de interação que no segundo. 

O item fonologia é nulo nas interações escritas, pois estão presentes apenas as habilidades de leitura e escrita. 
Com relação ao item ortografia, notou-se que este não ocorreu nas interações orais, visto que, ainda que a escrita 
esteja envolvida, ela não é o foco das interações orais, que visa mais à interação oral. O item discurso aparece em 
ambos, mas é mais saliente nas interações escritas. 

Com este mapeamento, foi possível visualizar as características do feedback lingüístico nas interações em 
contexto teletandem. Além disso, notou-se que há variações no modelo de sessão de teletandem proposto, visto 
que as partes da sessão não ocorrem na ordem sugerida e, às vezes, nem todas as partes propostas estão 
presentes. No que diz respeito ao feedback sobre a língua, observa-se que este ocorre com muito mais freqüência 
durante a conversação do que depois dela. A vantagem de o feedback lingüístico ocorrer depois da conversação é 
que o feedback não interrompe o fluxo da conversa; entretanto o feedback lingüístico que se realiza ao longo  da 
conversação ocorre com propósitos comunicativos. 

Um outro dado interessante em relação às interações em contexto teletandem é que o feedback sobre 
vocabulário que ocorre ao longo da interação contribui para resolver determinados entraves na comunicação e, nas 
interações finais, há um decréscimo na freqüência de feedback lingüístico durante a  interação. Uma razão isso 
seja o fato que o aluno tenha avançado na proficiência na língua alvo, não apresentando mais tantos obstáculos 
para se comunicar. 

 Estes resultados preliminares apontam para um questionamento sobre o modelo de sessão de teletandem
proposto e também em relação à forma como o feedback lingüístico precisa ocorrer dentro das interações. Não se 
nega a importância das partes da sessão, todavia seria mais viável que os parceiros de tandem tivessem a 
liberdade de escolher o momento mais adequado para ambos na realização delas. 

 Em relação ao feedback lingüístico, sabe-se que o par mais proficiente não consegue e nem precisa corrigir 
todos os desvios do seu parceiro, no entanto, como decidir quais erros devem ser corrigidos? Além disso, como 
deve ser feito o processo de correção, implícita ou explicitamente? Qual é o melhor momento para o provimento de 
feedback, durante ou depois da conversação? Na verdade, há respostas para estas questões, visto que a decisão 
deve ser tomada em comum acordo entre os participantes. Os participantes decidem qual é a melhor opção para 
seus anseios, necessidades, interesses e dificuldades. 
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Foi realizado na Unesp de São José do Rio Preto, nos dias 14 e 15 de Abril, o I seminário de ensino e 
aprendizagem in-tandem, que abordou desde trabalhos de iniciação científica a trabalhos de mestrado e 
doutorado em andamento ou já finalizados. Contamos com a presença dos fundadores e colaboradores do projeto, 
do professor Brammertz, pioneiro na área de tandem na Alemanha e Europa, como também de representantes de 
universidades argentinas, de outras universidades brasileiras (Brasília e Curitiba) e graduandos, mestrandos e 
doutorandos dos campi das Unesp de Assis e São José do Rio Preto. 

Este seminário serviu para gerar várias discussões em torno do projeto e para deixar questionamentos para 
serem refletidos e quem sabe talvez respondidos nos trabalhos em andamentos ou ainda em outros trabalhos que 
estão a surgir. 

Um tema recorrentemente abordado e que me chamou a atenção foi o do papel do professor mediador e 
sua relação com a autonomia do aprendiz. 

O conceito de autonomia no escopo do projeto teletandem é de autonomia colaborativa, compartilhada com 
o parceiro e com o professor mediador. A autonomia pode ser desenvolvida sendo estimulada dentro do contexto 
de ensino e aprendizagem, não é um conceito absoluto e seu desenvolvimento engloba vários aspectos como a 
personalidade do aprendiz, os seus objetivos, a filosofia da instituição (se houver) e o contexto cultual em que o 
aprendiz está inserido (HOLEC,1981; NUNAN, 1997). Ela não deve ser considerada como simplesmente um 
atributo, pode ser uma característica inata, mas é desenvolvida ou reprimida por condições internas e externas, se 
mostra em diferentes graus de independência, onde alguns aprendizes se mostram mais dispostos a se 
responsabilizarem pelo seu aprendizado (PAIVA, 2005; NUNAN, 1997).  

Assim sendo o professor mediador trabalha em um ambiente de negociação fornecendo andaimes para 
estimular a reflexão e o desenvolvimento da autonomia do aprendiz. O professor mediador fornece alternativas de 
forma não diretiva que podem ou não ser seguidas pelo aprendiz e como mestrandos e doutorandos fazendo 
pesquisa tomamos cuidados para não intervir nas interações e impor o que acreditamos ser o melhor caminho. 
Ficou claro nas coletas de dados apresentadas durante todo o seminário que o professor mediador procura ajudar 
o aprendiz a refletir sobre a melhor maneira de agir, mas fica a cargo dos parceiros negociarem e decidirem o que 
é bom para eles. O mediador ou pesquisador não tem como impor nada aos pares. 

Logo no início do projeto, pesquisadores da Unesp de São José do Rio Preto, elaboraram diretrizes de 
mediação que podem ser encontradas no Teletandem News (ano I, n. 1 -
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_I_n_1.pdf ), tentado fazer com que os próprios 
mediadores reflitam sobre sua prática para fazê-la de forma menos diretiva possível para que possam criar um 
ambiente de desenvolvimento da autonomia do aprendiz (que no caso de São José do Rio Preto são 
majoritariamente professores em formação).  

Os professores mediadores trabalham em sessões de visionamento, assistindo as interações gravadas 
pelos interagentes juntamente com diários escritos após as sessões. Os aprendizes também procuram os 
mediadores quando sentem necessidade, enxergando no mediador um companheiro que pode contar quando 
achar necessário.   

Salomão (2008) deixa claro em seu trabalho que a relação do aprendiz com o professor mediador é 
construída gradativamente ao longo das interações. É esperado que cada vez mais o trabalho de negociação entre 
aprendiz e mediador seja realmente colaborativo, tendo o aprendiz a responsabilidade de aceitar ou não as 
alternativas sugeridas pelo mediador e questioná-lo sempre que achar pertinente. Isso muitas vezes não ocorre, o 
aprendiz, talvez por respeito ou por timidez, não questiona os posicionamentos do mediador, mas isso não quer 
dizer que ele vá segui-los. O que o mediador quer não é o cumprimento de direcionamentos, mas sim gerar 
reflexão sobre o ensino e aprendizado sendo praticado pelo aprendiz. 

Os interagentes, participantes do projeto que estavam presentes no seminário, muito pouco falaram sobre 
isso, portanto resolvi, como professora mediadora, convidar a aprendiz com quem trabalho para uma conversa a 
este respeito. 

Conversamos por cerca de uma hora utilizando o chat do programa Skype1 e refletimos sobre os temas 
abordados acima. Vejamos o que a aprendiz considera que são os pontos positivos de se trabalhar com um 
professor mediador: 
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Excerto1 
Acredito que a atitude da mediadora está contribuindo muito com as minhas interações, pois ela está sempre em 
contato comigo e também se mostra interessada em relação ao andamento das interações. Isso é muito positivo, pois 
às vezes me sinto insegura e não sei como agir diante de determinadas situações e, por isso, sinto a necessidade de 
conversar com alguém sobre o que está acontecendo nos encontros para que essa pessoa possa analisar a situação e 
me dar algum conselho ou sugestão. 

 
A aprendiz se sente mais segura sabendo que pode contar com o auxílio da professora mediadora e 

entende que por ela observar as interações de fora pode atentar-se a detalhes que os interagentes não 
perceberiam por si só. Vejamos o excerto abaixo:  
 

Excerto 2 
Acho que na parte pedagógica o mediador, como ele está de fora, consegue enxergar algo que não está  indo bem nas 
interações e pode dar sugestões para que esses aspectos sejam melhorados. 

 
Como a própria interagente expõe, o mediador irá somente aconselhar, dar sugestões e nunca impor suas 
considerações. Os aprendizes exercem autonomia ao refletirem sobre as sugestões e decidirem qual o melhor 
caminho percorrer. Isso fica claro no próximo excerto: 
 
 Excerto 3 

Mediadora Na nossa última mediação conversamos sobre as correções que poderiam ser feitas, por ele 
confundir um pouco o português com o espanhol 
Conversamos sobre isso e entendo que você fez escolhas a partir da nossa conversa 

Aprendiz na ultima interação eu percebi que ele está usando o monitor e consegue se auto corrigir  
porém, isso acontece apenas em 10% da interação.. nos outros 90% ele continua utilizando o 
espanhol 

Mediadora Você diria que em um caso desse se eu lhe sugerisse, fosse mais direta em relação ao que considero 
a melhor maneira de corrigir, você simplesmente faria o que eu sugiro ou iria agir da maneira que lhe 
fosse mais conveniente 
Digo, você acha que o mediador pode interferir na autonomia do aluno? 
Mesmo agindo de uma forma não diretiva? 

Aprendiz eu faria 
pois, não tenho certeza do que seria melhor fazer nesse caso 
acho que não acaba totalmente com a autonomia... 
e como eu estava insegura em relação ao que fazer 
eu necessitava de um auxilio, dica ou sugestão 
e eu concordei também com a sua sugestão.. acho que se vc tivesse dito algo que eu não 
concordasse eu poderia também não seguir 

 
 Neste exemplo a aprendiz não sabia como corrigir o seu parceiro americano quando ele incorporava na sua 
fala palavras do espanhol e não do português. Como mediadora, assistindo as interações, o fato dela não corrigi-lo 
me chamou a atenção e conversamos sobre isso. A aprendiz não lembrava de todos os empréstimos feitos pelo 
seu parceiro no fim da sessão que era reservado para as correções e ficava um pouco constrangida de alertar o 
parceiro que os empréstimos eram muitos. Sugeri que ela perguntasse a ele se ele gostaria de ter todos os erros 
corrigidos ou somente aqueles que fossem significativos, e também indiquei que ela anotasse as confusões 
cometidas por ele para posteriormente acessá-las na hora da correção. Além disso, separei um material impresso 
sobre correção de erros para que a interagente entrasse em contato com as diferentes formas de correção e 
aplicasse aquela que considerasse mais conveniente.  
 Ela deixa claro nos excertos acima que seguiu meus conselhos pelo fato de considerar que o professor 
mediador enxerga as interações dando pareceres distintos daqueles que estão interagindo e que as minhas 
considerações foram aplicadas pelo fato dela ter concordado com elas. Caso a aprendiz não concordasse com as 
sugestões ela poderia simplesmente desconsiderá-las. 
 Assim sendo considero de grande importância o trabalho do professor mediador, dando apoio e gerando 
reflexões aos interagentes que poderiam não ocorrer caso o contato não existisse. O maior trabalho do professor 
mediador não é impor regras limitando as ações dos interagentes mas sim criar um ambiente colaborativo de 
reflexão  para que o aprendiz possa desenvolver sua autonomia e tomar decisões conscientes em relação ao seu 
ensino e aprendizado.   
 

Este artigo é resultado e exemplo do trabalho colab orativo existente entre mediador e aprendiz. Agrade ço a 
colaboração da aprendiz ao me conceder a entrevista  e autorizar o seu uso. 
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